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A ave pode voár com a maior ra1>idcz 
nllo havendo p<'rÍR(') (lorcrn de perder n 
c:lc;a quando se cont:.t coiu n distribui~ 
ç:i.o cxacta, velocid:lde e penctr;u;ão dos 
cartuchos 

"REMINGTON'' 
Experimente-os 

feitos nos cali bres 12, 16, 20, 2 1, 28, 32 
(14 m/ m) e 3G (HO ou 12 m/m) . 
Oúti·::eis J>or intetmcdio do.t priucipacs 
commc,.ci<wtcs rm todtrs n.f /Jurles-c1:· 
viamas catalogo Y'"'tis a quem o solicil<u. 

Remington Arms-Union Metallic 
Carlridge Company 

Agente em Portugal: G. HEITOR FERREIRA, L. do Camões, 3- Llsboa 
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Reconstituinte 

Alimento Phosphatado 
.. . 

BANANINE. MIALHE 
Creanças, Convalescentes, I 
Tratamento das entei'íi:es 

8, Rue Faf:Jart, 'Paris 

NOVA LIGA 

«ALASKAn 
Com pr.sáo dobrada 

A MAIS COMODA E A MAIS PRATICA 
CONHECIDA AlÉ HOU 

Convença-se da sua i11f/IS­
cullvel superlorfd(l(Je e.rpe­

rl111ent01uto-o. 

Vendas por atacado 

flllU ô PlU1t:T IJ.0• 
Rua Aurea, 10 1, 2.0

, 0.-- LISBOA 
Telcl'onc 2598 C. 

11 série --f 
A .... .a ................. . 

INSTITUTO CLINICO DO RADIUM 
DIRECÇÃO TECNICA DO MEDICO 

DEGIO FERREIRA 
A maior existencia ue Rarlium da Peninsula: 250 milígramas 

I rt11a111e111os pe10 /.ú11t1nt1Lor10 e µeia flgua rtu/lollva, /(tuos.t, 
Alta fref/11P11cia (<lorso11volisart10J, (Jr111lws //lrlruele/ficos 

de f,11z e Ar q11e11/e, f:'letroteropin 
Trntamcnlo e curn do G"N(;l~O. Augioma , NPvus ~8$CU1B 
res e pi1i111enta rcs, manchas do vinho. Quelofd es e cicatrize; 
qiciosas. TubGrculoscs cutancit, 1\.\ucosa, ossca. ~anglionar t 
nrt icu l ar. Lupus, l'u1·i\.ao s . 11e"roder11d1es1 ncuc. cczemas. Fi· 
bro111ns e hemorragias uterirws. Mctrítcs . Urctrltes cronicas, 
l>leuorr a:.ii:i e suas complicnções . Conjuntivites. Ozena. MI· 
nifcstaçôes lerciorias da s ifius. Art ri s tismo, iiota, reumalis· 
mo, c.falicA. Asma, diallctes, bocio. Doenças d11 pele, do co­
naç~o, 111.;vralstiHS, nc.\)ritcs, purstlb•dns; hipertensi\o artcrit1l1 
a rterioficlerose, dila tRçilo da aortn, tumores, etc., etc. Ap1> 

sento• par~ <\oentes. 
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J:ivros 

('.o~ht.ma o cr?n!sta inserir em ultimo Jogar uma 
rap1chss1ma apreciação, ou mais propriamente, o aviso 
de recéção das obras !iterarias que lhe foram envia· 
das durante a semana. D'esta vez, porém, inverte a 
ordem das. notas e começa pelo aviso, visto tratar­
se de um livro que por mil motivos merece a ex· 
céção, não só na série do registo como lambem no 
espaço que ao assunto é habito conceder. 

Trata-se de A correspondencia de uma estaçllo de 
cura, do esçritor. brazileiro João do Rio, obra que 

se Julstan a ser, pelo seu titulo, uma sim­
ples coleção de cartas desconexas, embora 
interessantes, traduzindo mais ou menos o 
càracter dos frequentadores das estações 
de aguas, mas sem alcance social ou arti:­
tico mais levantado. Não é assim, com tudo. 
A correspondencia de uma estaco.o de cura 
é um romance completo, com todas as•condi­

ções do genero, entre as quais não falta a unidade e é, 
além de obra-prima de observação, 11111 precioso 
trabalho de psicologia e um modelo de linguagem 
onde os portuguêses teem muito a aprender do 
seu proprio idioma e onde os filologos tcem uma ri­
quissima fonte de estudo, observando evoluções no· 
vas 011 pelo menos inesperadas, eFlorescencias es· 
tonteantes de um mesmo tronco a desabrochar diver­
samente segundo o meio em que os ramos !:e desen­
~olvem. E' a nossa lingua, aquela cm que o eminente 
hterato traçou o romance, mas é a sua terna sua vi· 1 
dade, levada a extremos desconhecidos, é o seu vigor 
multiplicado pela pujança d'uma seiva novíssima, é l 
Iode a sua perfeiçiio em côr, em musica, cm aroma 
tal11ez, impregnando-nos os sentidos com delicias im· 
previstas, n'um esquecimento que só nos abandona 1 
depois dn leitura, para recordar os classicos, os im­
pecaveif!, nos bases poderossimas e fecundes que 
~udera~ a~ora gerar taes maravilhas de estilo, ves-

1 
tmdo a 1déa com a roupagem mais propria, ma~nifica 
ou humilde, mas sempre de uma clegancia suprema. 

Ficfl explicado o moti110 porque mudámos e ordem 
habitual das nossas notas e ampliámos um pouco o 
que costumamos dizer ácerca dos livros. 

}lledo 

Dá-se com a atual epidemia o que sempre se tem 
dado em casos analogos, agora com o agravamento 
de se confessar a impotencia medica contra o mal, 
como se a medicina tivesse sido alguma vez mais do 
Que um simples auxiliar da natureza: o medo con-

corre em grande parte para o 
alastramento da doença, pare· 
ce que enfraquecendo os or\la· 
nismos e privando-os assim dos 

} meios de resistencia, fcnomc· 
L no de facil observação e que 

não demanda conhecimentos 
cientificos especiaes para o seu 

conhecimento, embora os atacados pelo susto o nilo 
revelem, por natural covardia ou até por ignorancia 
d'um estado que n'eles é normal. 

He excéções, isto é, ha medrosos que teem a core· 
g~m d~ confessar essa inferioridade e por consoquen· 
c1a o seu fraco valor como elemento social? Ha; sa­
bemos de um facto, a proposito, que tem seu geito 
de anedota e que apontamos como exemplo de pre· 
caução levada ao meximo. 

A aldeia onde costumamos procurar a indispensa· 
11el compensação de um ano de trabalho não foi pou­
pada pela grippe pneumonica, sendo poucas as fa. 
milies que uão sofreram a desagradavel visita. Espa-

l~~u-se, como era natural, a preocupação, bem jus­
t1f1cada pela falta de recursos medicos e farmaccu· 
ticos e avi vada t'requentemente pelo dobre melanco· 
lico dos sinos e pelo canto impressivo do Bemdilo 
a acompanhar o Viatico, chegando essa preocupaçãÓ 
a transformar-se cm pavor nos espíritos tímidos, en­
tr~ os. quais se conta o de certo comerciante que aos 
primeiros rebates se meteu na cama, sem o minimo 
sintoma de ter sido acometido pela enfermidade. Vi­
sitámo-lo, inquirimos e respr.ndeu-nos com a maior 
franqueza que o que tinha era medo. 

-Todas as cautelas são poucas, declarou-nos. E 
como n'aquele momento um boletineiro lhe bltesse 
á porta e diss~sse que era portador d'um telegrama, 
perguntou anc1oso: 

-Sabe de onde foi expedido? 
-Da Azambuja, respondeu o homem. 
-Da Azambuja, onde a epidemia tem morto tanta 

gente? Não recebo 1 
E não recebeu. 

Vaidades 

. Recompoz-se com dificuldade o ministcrio, se as· 
sim ~e. lhe pode chamar, visto que não é composto 
de ministr os mas de secretarios de Estado. E tendo 
~ssa .dificuldade provocado reparos, pois que-como 
Já foi notado por um colega, com a sua reconhecida 
agudeza-ela nilo proveio da necessaria demora para 
averiguar competcncias, improvaveis, pelo menos 

aparentemente, é dever do investiga­
dor procurar a sua explicação exala, 
ou a que apresente maior n11mero de 
probabilidades de acerto. Pois bem: 
ni!o se nos afigura custosa, desde que 
atentemos na designação que acima 
referimos. Os membros do governo não 
são ministros, isto é, não 1eem direito 
a esse tratamento solene que os entei­
riçava altivamente e fazia curvar os 

que se lhes dirii.iiam, de maneira que, por grande von· 
tade que os policicos tenham de sacrificar-se pelo bem 
do paiz e de lhe concederem o reflexo da sua lumi­
nosi~ade redentora, a vulgaridade do novo titulo, con­

iund1vel com o de amonuense, determina a repulsão 
á primeira vista extranhavel. 

Diz-se que cm breve se regulará o assunto, resti­
~ituindo a designação e respétivas honrarias; urgente 
Julgamos a providencia para felicidade de to:los nós 

De pessimo gosto são as palavras hum>0risticas com 
que alguns noticiaristas comentaram o achado de dois 
esqueletos nas escavações do quartel do Carmo, por 

aquela sabida inconsciencie, função 

• 

do tempo e da distancia <Jue nos torna 
insensiveis ainda mesmo ás maiores 
catastrofes. Estamos em que a re· 
flexilo deve intervir, quando talte a 
espontaneidade do sentimento, sem 

""' que se busquem efeitos comicos no 
qre, sem duvida, foi pungentíssima 

tragedia. A morte não é mais do que um episodio da 
vida para o analista írio e indiferente, mas a dôr é 
sempre sua companheira, e essa deve sier tanto mais 
respeitada quanto mais se apresenta m1isteriosa. 

Acacio dle Paiva. 

(Ilustrações de ~tuart Car~alhaes). 
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N'urna lnlercscs~ante fase do torneio: Os sr>. O. Joi!o de Vila l' ranzn e O. José de Verda, disr>utando 
n taça W. f)Jeck . 

Organisado pe lo Spor­
ting Club de Cascaes , 
como, de resto, todos os 
anos acontece, realisa­
ram-se nos seus magní­
ficos coarts os campeo­
natos de law-fen11is de 
Portugal, nos quaes to­
maram parte os nossos 
melhores jogadores e os 
campeões barce lonenses 
Leasck e D. l':duardo 
Flaquer, já conhecido 
dos nossos amadores de 
terrnis. 

Os resultados foram 
~atisfatorios para os nos­
sos campeões, pois que 
figurniam nos primeiros 
togares a sr.8 D. Vitoria 
Per estrelo. que venceu 
uma magnifica 

jogadora hespanhola; os 
srs. O. João de Vila Fran­
ca e Luiz Ricciardi, que 
venceram o co11ple hespa­
nhol, e D. José de Verda, 
que ganhou a prova de 
sittgles. 

A co ncorrencia foi nu­
me1 osa em todos os dias 
em que se disputou a 
taça W. B!eck tendo 
os concorrentes desen­
volv ido os melhores dos 
seus recursos, procuran­
do sempre os meios de 
vencer os seus adversa­
ri os, pelo que ouviram 
os mais espontaneos 
e calorosos aplausos da 
assistencia, entre a qual 
se via a nossa socieda-

de elegante . 

. A~ ~ . ~'{~< O"·"""'""'''""· <Orno"• 4' """'""' · . ..-" ~~ 
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Urupo de tlistíntos s11.orts111e11s. Da esquerda para 3 di reita, os srs.: O. José Vereia, O. João Vila Fran· 
ca, D. Eduardo flaq uer e Luiz Ricciardi, primeiros e segundos classiíicados na teça W. Bleck. 

O sr. O. Eduardo Flaquer O sr. Luiz Ricciardi 

(Clichés Beenollel). 
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-~~ 
W Estão-se " () 

t 
a apanhar as 
ultimas uvas. 
Este ano a 
colheita foi 

-Vindimas 

muito além 
dt• 500.000; 
ha todavia a 
e o n tr a pôr-
1 hcs o facto 
de que a sua 
exportação 
nos traz boa 
parte do on­
ro de que 
necessi !a­
mos. 

fraca cm a!­
g um as re­
giões, mas 
n'outras foi 
co 111 pouca 
diferença a 
mesma do 
ano passa clo. 
F.m todas Uma \llstR geral dn Importante q11h1ta do Miredouro, nn r•gião 

\llnicola duriense 

Dizem 
que Portu-

elas, porém, a vindi­
ma revestiu o seu as­
péto habitual deaza­
fama e de en tusias-
1110. 

Not.am varios eco­
nomistas que o nos­
so mal das subsistcn­
cias prov(m, pri nci­
palmente, de que a 
área que cultivamos 
de trigo não excede 

l
270.000 hectares, ao 

passo que a aplica-

~ 

1, Na quinta do Miradouro: Mulheres \lindimando. ?.. No 
IOS!Rr da quinta do Miradouro: Acarretando as u\las 

p11rn o IPbrico do \linho 
galé 11111 paiz es:>en­
cialmcnte agrícola, 
especificando-se q uc 
é •Um paiz de vi­
nho'". 

Com efeito, a<sim 
fe reconhece ao ver­
mos a febre cm alar­
gar a cu ltura da vi­
nha <i custa da cu 1-
tura do trigo e do 
milh-01 cujas areas 
tt 111 diminuído as­

sustiidoramentc 
~ nos ultimos tres 

' anos. 

'=:;;::::.......-~~ Ka quinta do .Miradouro: Um confldera\lel carresio 
de u\las, que se destina ao fabrico do \linho, ~endo 
conduzido poro o lasiar-1<.:J~clli!s do .!lstinto anto­

dor colai.orador nrlistico da .. uu~troçi\o Port•t\!ut•za., sr. Antonlo Teixeira, da Régun) 



PORTUGAl.t PITORESGO 

Monte real é uma das 
mais lindas povoações do 
distrito de Leiria, tendo 
tambem estação de cami­
nhode ferro. As suas aguas 
medicinae~. cujas ~randes 
virtudes se apregoam ha 
muitos anos, 11ãn agora ser 
exploradas com incalcula-
11et beneficio parn o pu­
blico, que para o ano já 
encontrai á ali instalações 
de primeira ordem que lhe 
permitam far.er uma esta­
ção de cura nas melhores 
circunstancias. 

EM MONTE REAL.-1. Um encantador trecho d'um caminho arborisodo.- 2. tJmo panoramica \liste do \!alie por 
onde ~erpenteia o rio Liz. - 3. Uma das mais bet1s paisagens que nos oferece o rio Liz. 

(Cliclzt!s do distinto amador sr. João de Me1talhlles junior, da Marinho Gramde) 
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F\s nossas tropas .zm frança 

Prlslonelm de~eonheeldos : 
Publicámos n'um 

dos numl!ros anteriores 

terem ·110 irado ·com 
dodeiro hernismo o nome 
port11g11ez se encontrom 
p ris i rneirns 
dns li OSSO S 
inimigo.<. 

uma fotogra­
fia de prisio­
neiros de 
guerrc1, que 
nu merarnos 
por desco­
nhecermos 

"-.. os seus no 
mes, e para 
que estes 
nos fossem 
indicados. 

t. Sr. Cnrlos Mourn, o/fert>s 111/llcla11n de 
l11fa111nnn, morto 11' um e11car11lçod., com 
bnt<' <'Ili 011<' se bnteu com brntmra .-f!. Sr. 
Adolfo Houbnud, detltca<lo sportsmun e 
e.rim/a Jol!ndor de foot-ball, que /la 111111 
tos mezt>s se llaoia nllstodo 110 t>.rt>rclto 
frn11r,,z, re1·enlt>me11fp tn.'ecfrto em rt>sul· 
tatlo de ferimentos recebidos em combnle. 

Bemdito 
Sf!ja a hora 
Nll que v.f<1z 
p11bficara 
{!ravura 11." 2 
dosecç<io pri­
si011eiros de 
guerra pois 
,,. elo vejo sob 
o 11.0 I meu 
querido filho, 
/." sargento Sr. Jostldos Sa11-

1os, ajllflr1111e do 
ref!l111<'11fa de Ili· 
f(l11/arlo 1, flr/ 
S I O li t> I r O tios 
a emt1rs 110 cnm­
/JO <li' co11re11trn· 
rdo dP ,\//lltfe11. 

Sr .• 110.rlm/110 Mnr· 
qurs, nlft>r<'S <IP nr­
tl/J1arln J, prlslo 
n(l/ro floç alt>m<les, 
ult/111n1111'11le lrn11s· 
ff'rld'> parn n cam­
/1º rle cr,,,ce11traçdo 

<le 1Jresse11. 

Até agora só soube­
mos o nome do 11.'' 1, e 
este por uma interes­
sante carta de sua 
devota :la mãe, que 

a seguir p·1blicamos na integra: 

Sr. diretor da llustraç1o Portugueza. 

- «Bem haja sr. diretor a obra bemdita, 
por v. iniciada em Portugal, de nos dnr 
a gravura das fotografias d'nq11<!les que 1 • snrl!ento 1lllrrelo 
nos são muito queridos, e que depois de rln Costa Cnrrelf"I. 

li. Sr. G111//1erm<' rle 
llar11hn;:r111 ti' AI· 
lll('lda lft>SMI, ai· 
f <' r e s mlllrta110 
li<' arll 11(11'1<1. 7. 
Grupo de oflcl 1es 
do l1atal/uio dos 
co111/11flos '''' frrro. Da l'SQ11t>rtln para a dlrella, se11la<tos, o.o; srs.: cnpltd> 
Af1ra11rl1e11, r<'rt'11le111Pnle co11ctecoro<10 com a Cruz ''" 

l:'<l111rclo 

No campo rio batolhn 

õ'26 

A11gelo da Costa Car­
regal, promovido por 
d istinção no compo da 
batalha. 

Agf'(/decendo e be11:­
dizendo a v. subscrev.>me, ele. 

(a) Adelaide Sofia Gouvria. 

R. Cosia Cabral, 255-Porto. 

_L 
Guerra, e <Ir. 011· 
oelro. n11 pé. os 
srs .: olf Prl'll (i(llo, 
(/1.<' foi a1tr11C/(l(/O 
e o 111 " t:rnz 1te 
G li <' r r r1, '""""'e 

i <""' e (l/fer<'J 
Arru<f(I. 8. Sr 

Gom?s Vielrn. cap'lfio <I' 11111 f){Jtalll<lo ele 111fo11· 
ria, <1t11nl111•11te em franr 1. 



/, Jostl P. lll/'<>f· 
m. sol<l<Uto 110 
<;, P. C .. f<>rltf<> 

111 comf>at<>. 2. 
<irupo tlt• çar­
lfl'lllos <I<' l11fn11-

l 
tnrin 2J. nn "·' 
q11erda µ·1 rt1 <• 
ri Ir I' l/a s<'lf(I • 
rios: JOS<I ,lf J((I • ,l1orfll'S. De pé O $1'.f(/111(/() d<I 1'${/lll'rf/{I, 
J Jaq111111 p •r"írrr t/Jra11tes, louv'ldo1• a rias 1Jr>11•s <'lll com· 

~· , . "· """'" ,,,~, ""'""" "'""'" ,,,,,,,,,. "" 

...... -a 
e() 1/1 "ª""'ª dn saµador<>S ml-
11,,lro~, /.f<ISl'n· 
do <>m com/Jnt<'. 
rl'C<' ri f ('/11(.>0/1• 
fn/ecldo 1w ler · 
ra da sua na· 
turalldad<>. S. 
.,. (!()/011 l<J 111' 

Odemira.-./. Or11f>0 d<' se1r1maos sor,tre111os <I<' l11f<111f<1rl<1 
Q11e ff'm 1to11ro1lo os lr<1<11c·o,.s <'os comµrom'ssos o º"" 
s nosso p 11.t se lmµo.:. .5. 111110 da Costa, sol1todo d<> 111 

fn11tarla, ferido <m comf;ot<> com os Nt/1/1(.('<l,ç r/'1 m<1 f!rn11acla.- .'i. 1W(lr/o Rl/JPlro. soldado do comf;olo 011tomo1J,/ 
d<> trm1S/X>rte de ferldos.-7. Grupo <if' sargentos ele uma formaçdo <I<> <>111:e111t<11ln com 11111 snrge1110 do <>.•·erclto 
/ glez. /Ja esq11er<1a l)nro n d l relw, se11todos: Alf>erto 110 Nosclmrnto Comvos, primeiro sargento ot11a/111e11te ai 

feres, Jolt11 Nbso11, t11ter-
1'f<'ll' 11ort11q11ez e José 
<ll'S Sontos Vaqu/11 //os, se­
lflllldo sar1re11to . DP pé: 
DnmltJo Oo11çalol's Perei­
ra" Alfr<>tlo <1' Ag11lor,se-
1r111ulos ~orl(t>11tos. 

componllla do bato//uJo de sormdores do 
,cominlto de ferro. 



Gr11110 de prarai; <l'tnfantarta:- 1. na esquerda para a d/relia, senta<los: Afa11uel A. de Sousa, 1.• sorf!. en­
fermeiro e A. Pereira, 2.0 sarg. d'tnf. De ptl: J. Duque e li. J·erreira, sold. d·i11f. 2J e José Nu110, so/d . da 

comp.• de saude.- 2. Praças d'um bata/lu!o a'trif. Se11tado: o nlrl. Abllio V. da Cru~. De pt!, <la'esquerda para a direta: 
solcl. Juoce11c/o T. Moutelro, 1.• cabo Serafim Jos<' e sold. Lu/1 F. Renolho. J. P<'s.soo/ d'11mâ oficina <ffl rr>pnrnçô,,s: 
No J.• p/0110, se11Lada, o sold A. <le Cnrvnlho. Da esquerda 1nra a direita, 110 !!.•plano. S<'111ados, os sol<la<los: Apo­
linarto Gomes, Francisco J. Rodrl1r11es, José R. St111$, Edm1111<1 > Sobral, Joaquim Ralmuudo e Acle 1110 O. Cor<loso. De 
pl': 1.• ca(Jo D. Paulino, 2.• sarg. /\. <los Scntos e J.• cabo A. M:mtelro.-4. J. Pinho. J.• cabo-enfermeiro.-5. Por/Ir/o 

.. _ -
O. r. Taoa res, sold. de 
mf.- 10. r. do S. /•011se· 
ca, sol</. <l'art .- 11. A. 

Pr11</e11clo, .•olflado da-Companhia de Po11to11elros, 111-
tlmamente louvado Pf'/a corn1r<•m oue mostrou no 
combate de D d<' ahrll. - 12. Jorge J. Relmdo, sold. 
da -1.• bateria do .J.• G. B. A. 



1' nossa ocupação militar czm 1'ngola 

Orupll de ~nr!(e:'lto~ <Puma coluna de pcnetrnçllo -DA esquerda p11ra a direita, no Drilt'eiro plano, 11entndos: Anto­
nlo N Ribeiro, Rodrlsio Marques: Antonlo Custodio e José Melo: De pc. no se11undo plnno: José d'As~unçilo, José 
Sal11ueiro: Adelino d' Almeida, Delfim.Dias, Emiliano Barreira e José Valentim: 110 terceiro plano: Antonlo e Sn· 

bino Ventura: no J quarto plano: E. Rebelo. 

' Foi na nossa pr<>-
1'incia de Angola on­
de sofremos o pri­
meiro ultra~e do mi-
1 i ta rismo alemão. 
Vingados d'estc, res­
ta1'e-nos casti~ar o 
rientio seu colabora­
dor, que confiado no 
seu poderio se per­
mitira hostilisar-nos. 
E, para que d'esse 
castisto lhes ficasse 
uma· inesqueci1'el li­
ç 11 o e ser\lisse de 
exemplo aos outros 
po1'0s,iá avassalados, 
mas de facil subor­
no, ori~anisaram-se 
1'arias colunas mili­
tares, com tropas ex­
pedicionarias idas da 
metropole, que leem 
prestado considera­
veis ser1'iços na pa­
cifica ç llo d'aquele 
dominio portn­
guez, sendo já 
agora impor· 
tante o nt11ne­
ro de tribus 
submetidas á 
nossa sobera­
nia. 

B·om seria, 
pois, que á 
ocupação mili­
tar se segui~se 
sem demora a 

penetração ci\lil e se 
promulgassem medi­
das de fomento que 
tornassem posc:;ivel a 
exploração de tantas 
p e rena es riquezas, 
de que resultariam 
vantajoioos bcnefi­
cios para a situação 
economica da provin­
cia, atualmente mui­
to loniie de desafo­
~ada e da metropole, 
que evitaria o dis­
pendio de futuras ex­
pedições militares, 
lucrando, muito es­
pecialmente, o pres­
tigio da nos!"a auto­
ridade n'aquela uber­
rima possessão, que 
a s se n ta ri a d • ora 
avante, em bases so­
lidas e inatingi1'eis, 
o~tendo-se tambem 
uma maior conside­

ração pelo 
nosso pai z 
como poten­
cia colt0nlal. E, 
o go1'erno que 
empreendesse 
esta obra de 
grande \lulto, 
conse~uiria a 
estima de to­
do o paiz. 

Á~ ' ~ 
~ ~ --

~ Ofíciaes d'uma coluoo exped1cionarla ao Sul ti' >\n 'Ola. Da esquerdo pare a direita~~·~·. ~ 
~T~ os srs.: Nuno No11aes Quental, alfereR: Henrique de Jesus S. Escudeiro, capitão: Wal- ~~/J 

ter de Lima, tenente e 'Teodorico Pereirn Pimenta, alferes.-3. Os oflclaes da t.• com· '-" ,,. 
panhla de infantaria 24 e o tenen~ sr. Walter de Lime <+>. co11111ndante d'uma bate-
ria de T. R. com os cabos e soldados europeus do seu comando depois d'um combate 

com o itcntlo, em que os artilheiros se conlluzirom com valentia. 
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Sr. Ooml111toa jOll· 
quim Machado Ju­
nior, el•ere~ de ar· 

tllheria. 

1. Grupo de militares d'ums formHcilo de infantaria. Da esquer~o pera n direita, sentados: Antonio Pariie· "ª• primeiro oollo: AntoPio Rodrigues. se1111ndo sargento, e J\ntonio CesBr Nunca, orime1ro cabo. Oe pé: Au 
1111sto dos Sautos, primeir · cabo: Antonio d'01i'1eir11, soldado, e Jo~é Gil da Sil'lla, primeiro cabo,-3. José 
Joaquim, 11egundo s11rgento de Hrtilharin.-1 Pompeu Furtado, soldado de artilharia.-5. Grupo de oficiei'& ti­
rado por ocasião tia '1isita do 11011ernador do distrito de Benguela ás forças da 2.• companhia de lnfontHri a 

23, atualmente no Bié. O~ <'1>quc•rda pHa e direita, sentados, os srs. dr. llorecio Menano, medico: Ani­
bal de l:Sarros, capitão-comand1 nte: José lnac10 da Sll11a, tenente·C'Oronel, go11ernader de Ben~uele· dr 
Henrique Corte Real capitllo-medfco, e dr. Na~cimento, caplti!o-medlco.-De pé os srs.: A'1ton10 Bn°rbo: 
se, alferes: José da Costa Plgueircdo, t ·nente; Lima, c11pltão: José P~stene, tenente e ajudaute do go­
'1crnador: João Luclo, ai feres pro'11sor: dr. Velho, capitão-medico, e A. Corte Real, alferes.-(Clicllll do 

dli.tinto nmodor sr. Antonlo Barbo.a, &!feres d11 me8mll co111p1111hia) . 



~~ 
.... ~~ . . . \ 

. . ~· 

M. Clemenceou, chefe do !!<><Jcrno e ministro da guerra fr11ncez, conferindo a C'ruz de Guerra aoló oficloeis d'um 
batalhão italiano, que se distlngulrnm 11'um 88Salto fls trinche1raR A lemã~, de que resultou a suu tornaido e o 

11prlslonemento dos combatentes que n ocup11~am.-((.Jlc/1é de / Justrns/011e Jr.alln11a), 

NO SECTOR ITALIANO EM FRANÇA 

Tem merecido os maiores elogios a admi-
ravel conduta das tropas italianas, que ope­

í') ram na frente ocidental em ligac,ão com os 
't excrcitos francezes. Na guerra de movi-
~ mento iniciada com a contra·ofem iva de 

quilometros da França invadida, teem <DS sol­
dados da Jtalia praticado atos valoroscos em 
que as suas qualidades, submetidas ài dura 
prova, se patentearam á altura do pres­
tigio de que gosa o seu poderoso 
cito . "(J , foch, que libertou muitos 

... _ ... ,.( ';v1'"-''-"-~:i.._ ________________________ ,,r-::'/I V-'1"l'V>..'-

, 



O AVANÇO DOS ALIADOS 

DEPOIS ()'UM MOVlM~NT,\DO COMBATI!: f,Hvasiem cl'um ln11k britnnlco, do ultimo tipo, de andamento 
rapido, que acnbu ele regre~sar dll frente da bAt:1lhu. 

Como ficou um acroplAno nlemiio que frnt!lrn um rnld :is lintu1" insilezas e fOrn abatido pelos alliões e pel n 
artilharia uuti-aeren do ex,•rc1to britanico, ttue o a111e)l1ram com sucesso. 

Um;i sccçilo de motociclistas-artilheiros aitunrdando a ordem de marcharem para uma poslçilo na frente da 
batulha, onde devem montar os canhões que conduzem, e cooperar no dosnlol11mento do Inimigo. 



r ·;~ 
í 
l Alguns dos ultimas prisioneiros alemães 

~~ ..... 
•• ·;-.r'. 

~ ' 

Um grupo de prisioneiros alem11es, já seleclonodos, aguordando a chel!ada das forças que os ht'lo de acompanhar 1até aos 
campos que carecem da sua atl11idade prolisslonal.-2. Soldados alemães feitos prlHioneiros n•um combate em que os 
tropas francezns se bt'teram denodadnmente, recolhendo os cada11eres dos seus compntrlotas.-3. Um impoortante 
comboio de prisioneiros feitos no sector do Som me., em que fi guram alguns soldados turcos das di11lsões reecentc· 
mente e1111indas em reforço para a !rente ocidental, dirigindo-se paro um cumpo de concentração á retaguurdau onde 

11110 s•r selecionados por oficios e optldões. 

(Cllchl!s do secçi\o fotografica do exercito freancez). 



A QC"h FIC:Ol' Hl:"nl'?.Jl>A A IJASl/.ICA D ' ALBé.'Rr: Um n•srlmen:o de ctu•altJrla, uma $t>CCtfo '''" ctcJ/.tuos e um coml>Olo automooeJ do P.t't"rtlt' britanico, em dlr~r<'io á frente dO 
balalllu. a1raor11ao o cltlu1/4' 11' Albt•rl, qu~ nt1u fl mnls do Qut> um c·t1mpq 1/1• <le$0U1çtlo r ''' r11inn8, l·"·~(lit1nt/Q ttm frt>lll(' dO qu<" rt•$UJ da sua suntuosa /th!;l/u::a. 

<O<x s"'''""º~Ql(AM.ruflco do~ .lra.n_cez.J. 



A GRANDE CONTRA-OFENSIVA DOS ALIADOS 

1. Um ai>péto dss trl ncheiras atemàs da íamosa linha de l lindenburgo, fra queada pelns tropas aliadas, agora 
ocu1>adas pelos soldndos i11 g1ezes d'um corpo de reser.>H, pois n barnlhR continua alguns kil<>metros além. -2. Ofi­
cia~s d'eu11euhari11 do exercito bri1auico exam inando as trinchcirss tornadas ao inimi!lo que acaba de ser desato-

iado da linha de Hindenbursio, que ele inl!lalla ine11pugna11el.-3. Na Lorena 11/Jt>rtn<la : Um prisioneiro nlem·1i'10 
explicando aos soldados america os. seus captores, uma inscrição colocada na entrada monumerital d'u1111 
abri !lo construido pelo iuim il!o em 1914, no flanco da colina de Montsec, agora em poder das torças ali11dees. 



A Escola franceza de Lisboa 

Visita do sr. ministro de f'rançn 1l l' f;·co1e 1-rançaise de l.lsbo1111<?: Membros dos corpos gerentes e o c~rpo docente 
da escola aco npanhanJo o distinto diplomnta, que, connrsando co·n ns nlunns, aiuiza do seu apro~e1tamen10. 

A fnchnc1a principal de Escola Fr<111ceu1 dt• Us/>01, 
hn muilo lnstlluida pela h1port~n1c colonio frnnce?.a 
e ~ubsidindn pelo go~erno frnnccz, q111~ s, d<"Slina í1 

vulg11rh,açllo do belo l lioma de Vollairc. 

muno se tem trabalhado por estreitar as re­
lações economicas do n•>sso paíz com o d-> 

heroico povo francez, a qu~ já nos un iJm la­
ços d'uma amisad"? leal e solida, depois ratifi­
ficada com o nosso espontaneo concurf;O á 
causa em que ele se acha devéras empenhado. 

~ntre as iniciativas que são ignoradas pela 
maior parte d'>S que nutrem 11111 particular 
afét9 pela Republica Franceza, conla-se a da 
Soc1été de l' E'cole Françoise de lisbonne, 
com séde no palacio Braamcamp (ao Palco do 
Tijolo). 

Esta sociedade, em cujos corpos gerentes se 
encontram. figuras de grande destaque na colo-

ma franceza e muito conheciJa,:; e 

~
R~.-~~ considtradas no nosso meio comer­vr,r '} eia! e industrial, onde ocupam tam-

bem posições de vulto, mantém um 

coll'~io, onde é ministrddO, pCllls 111cl h1rcs 
professores da 11aci0nal i cl.ld~ e expressame11-
1e nomeados pelo seu $IOVerno, o ensi no da 
lirqua franceza a creanças 2111 edadc escolar, 
t 1nto francezas como portusiuezas ou d'outras 
nacionalidades aliadas, e propõem·se ai.tora, sob 
os auspicias do sr. ministro de França, or~anisar 
um internato e desenvolver o seu ensino de 
forma a que seja possível aos seus alunos o 
ingresso nos liceus de França, do que resultará 
um manifesto beneficio para os dois paizes. 

Merece, pois, esta importante obra os maio· 
res encomios e a atenção e auxilio de quantos 
se interessam pelo progresso e consid<?ração 
d l nossa nacionalidade. 

O sr. ministro de França interroi;ando alguns alunos 
de /.' E'col<' Franç-alse <le l.1sbo11ne. 
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Mmtro David de Sousa. - Cau~ou a 
mais profunda consternaçuo, 110 
espírito de todos os que amam a 
sublime arte e de todos os que ti· 
veram ocasião ele apreciar o invul· 
11ar talento ele David de S1111s11, a no­
ticia cio seu falec:mento. O ilustre 
mae~t ro», que morreu na Figueira 

da Fo1. onde se encontrava vera­
neandtt, era além de comp11sitor 
inspiradissimo - entre as obras ele 
que era autor, contam-se fl'«Rapso· 
dia slava», os «Cantares portui.iue-
1.es» e a «Babilonia», primeiru parte 
de um grande poema sintonico, 
feito sobre a notavel obra de 
Guerra Junqueiro «Morte de O. 
João>' um distinto executor, co­
mo muito brilhantemente o de­
monstrou cm inumeras audições, 
em que conseguiu arrebatar o en· 
tendido publico que u elas concor-

FIGURAS E FACTOS 

O distinto compositor sr. í>a\lid ele 
SousA 

ria, bastandll citar as da Orques· 
lra Sinfonic111 que superiormente 
regeu, e em cujos programas in­
troduziu,com geral contentamento, 
trabalhosas peças de mu~ica rus­
sa, por que era muito apaixonado, 
e cuja intluencia distintamente se 
reconhece nas obras que compoz. 

O eminente musico que fez o 
curso do no~so Conservatorio, on­
de era ultimamente professor de 
violoncelo, estudou em Leipzig, na 
Russia e em Londre8, regendo n'es­
ta cidade alguns concertos pubhcos. 

A sua morte, enlutando a arte 
musical da nossa terra, onde con­
seguira impôr-se como uma fi~ura 
de alto relev<', deixa inconsolavel 
sua mãe, a quem a /luslraçao 
l'onugueza endereça as mais 
sentidas expresst'es do seu pe­
sar. 

1. Sr. dr. Eduardo Perrcira d'01i~<·irn, ca:>i1ào··11edico cio .i • j!rupo de mclr:1l11•1doras, r~centemenle fal!!cido no Porto.-2. f r. 
dr Anlonlo llorites, olinllsa1o r11c11lt•1ti\lo municipnl, cm Viln No~a de T11zcrn, onde falec1u e onde cru multo estimado.-.~. A 
m~nlna l,'l•m1 d~ C1N1lho, rilh'l do sr. j?lé Pranco d? Cnr~alho, fal1cidn cm Al~lto.-l. Sr. Const1.111li110 Al\l'S Ferrelrn, 
a~nro do no<so pre'l1do co1eg1 sr. C'lnlo Bnndil'l e proprletnr'o em Vale11ç11 cio Douro, 011dc ía1cceu, '1i•lrn11dn pela epidcml11 

bronco-pncumonlcn. 5 $r. Alberto .)os~ dn l,11z1 falecido recentemente em Pe1111umcl\r 

\'l•ta da Escola de A('ro1111111ica Mi'ilar, de VilA No~a dll Rainha, tlruda de acroplan? 11 3l0 metros d'altura 

<Cllch<' do distinto all'ador. sr. dr. Almeida Ribeiro s~rnl\lll, Ilustre tenent-:1·med'co dn Esquadrilha lnlclnl d'A\liação,ecolnho· 
rador artlsllco du J/ustração Porl11R'uezn. 



Ba1alha de flo1es em Celorico de Basto 

~ 1 

lindos cnrros que tomarl'm pnrte na balAlhn de flores, um dos mais nprecindos numeros do programa • ·~·,...._· 
dos festejos. 

Celorico de Basto, 
vila minhota das 

_. ..... :.~~ aos seus ad 
,.,,,,_.,..~ 

versarioscom 4 
~ mais antigas e si tu a­

da nas margens do 
pitoresco e lindissi­
mo rio Tamega, ; pe· 
sar da sua antigui­
dade, não se furta 
aos prazeres dos no­
vos passatempos que 
a civil isação foi in­
troduzindo no nosso 
pai z . Ultimamente 
realisaram-se ali bri­
lhantes festejos, en­
tre eles uma bata lha 
de flôres que se ef~­
tuou com todos os 
requintes da galante-

L'm dos rrnis nrtl1<ticos 
carros que pn ri icit•nrnm 
da batalhn de flore!'. 
~ . Um coreto e 11111 ns­
péto do recinto onde se 
rl!alisarpm os fe• tcjos, 
110 larsto 1111111fcfpntl ~cn 
do-se á es<111crd11 , n fo. 
tostr llffa o cdlflcfo cios 

Paços do Concelho 

ria. O combate tornou-se por vezes re­
nhidissimo sendo abundante o numero dos 

deliciosos projéteis que as ju­
ven is se nhoras, que tomaram 
parte na liça , recebi am sorri­
dentes e alegres, retribuindo 
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ílores, que 1 
ante s pen-
d iam nos seus 
colos e que 
d'eles leva­
vim os seus 
mais delica­
dos e eston­
tea 11 tes pe ru­
mes. 





LANCE A SUA 
FUNDA AO FOGO 
Milhares de pessoas são cura­
das completamente e abando­

nam as suas Fundas. 
TOdl\~ 118 1mporU\111es descobon11~ em comu­

nlcnçAo com n Arte do Curnr nào são rc1t11• 1Jor 
pe~Kons modicas. 1.;x1s1cm excéçõos o u11111 d 'o 
lns é vordaclo lrnmentc 11 mn1'n''llh0Hn do~collo1·· 
tn foltn 11or um 1111ellg~nte o llnbll vol 110. \\'li· 
llnm Bico. Depois 11e 1er sofrido durnnto bllK· 
t11n1os 11nos, cio 1111w hernln d1111ln. n 1111111 todoK 
os mecllco~ dcclnr11v11m ser lncurnvel, dcchllu 
ee dOdl<·nr todn n sun cncrgln em trntnr d<' !lo 
cobrir u 11111 curn pnrn o seu cn90. ocpnlK de 
ter feito todR n especle de 1n,·csll1tncno ''Clu 
pnr c'•n.lll•lndc dcp:irar com o quo proc1s:1· 
m~ntc procurn,•n e não só poude curnr-~c :i ., 
proprlo com111ctnmente. nsslm como 11 81111 dc~· 
collortn foi 1irO\'ndn em todas as c1nsseR de Iler· 

nlns com o 
mRlorresul· 
tndo, POIS li· 
cnrnm 1odns 
ab~olutn· 
monto curn· 
<111•. Tnlvez 
quo V, S.1 

J{l IOllhll li· 
do nos Jor­
nnes nlgum 
nrllgo llcor · 
Cll d'OS lll 
mnrnvllllo· 

S:\ curn.Quc 
V s.• lCllhl\ 
Jã lido ou 
não. 6 o 
m~smo,mM 
em toc1o ca· 
s o cena· 
menle c1ue 
oe ai.:grarã 
do snllor 

Ctlre V, S.• n sua hernfa e tancr 11uC O cleB· 
a m11 Pu11d11 ao fogo. cobridor dt• 

estn curn 
ofcreco-so onvlnr grntu ltnment.e n lodo o lln 
clo1 t i <1110 sorra do lleroln. detalhes completo• 
Aco1·c11 d'CMla 111111·a vllllosn dcscobc1 h, pnra que 
se 1>ci-,11m c1.r11r como ele e centeaares ele ou· 
tros o leem sido. 

A .Nnlurcza d'e,tn mnr:n•llbo~n cura efelun·se 
'º"' dor e ~om o menor 1ncon"en1eoto. AS ocu· 
rincões ordlnnrlns d:i vida segue1n-so pcrfeltn· 
mente eu1<11i:11110 quo o Tral..'lmento l\ClUn e 
<:Ull \ con1111cmmeme-não dá shnplesmonL<' 
all\'lo ·de modo que a~ runda< não se tornarão 
necC,•nrln•. o risco de uma operação clrurglcn 
11e1R11nr1•ce por completo e a parle aretnda cho· 
fl'll n llcnr tilo forte e tão sã como <l'nntc9. 

Tudo e1lfl J{l regulado para oue n todo, os 
leitores cl'Csle Jornal, c1ue sofram do hernlns. 
lhe •eJnm cnvlndos detalhe& rompleto1 flcor"n 
d'esu1 1IOiCol1crta sem egunl, '1ue so remelem 
sem c1es11ozn alguma e confia-se que todos que 
d'eln neccssllom so aprovellarft0 d'esta gono­
rosn ofcrtn. W RUllclenle cncluir o coupon ln · 
clu•o e º"" lnl-o Pe lo correio a d lroccilo 111rllc•111n 

O Dr. Rlce eicpoz os seus Artigns pnrn o nlll· 
olo dn hernl11 1111 Exposição lnternnclonnl de 
Artes e Indust rias d • Barcelona, 1011

0 
e foi 

pre•nindo C'lm o r iplorna, Palmas de uro e 
.Mcdn'ha de Ouro..t o~ prcmios mais altos con­
cedidos n•11quela c.icposiçllo. 

COUPON PARA PROVA GRATUITA. 
WILLIAM RICE (S !M4), 8 & 9, Stonecutter 

Street, Londres. E.C., INGLATERRA. 
Nome 
~:ot1e1 eco ..... ............................................... . . 

~ ........ __._ ··~-·-.i~,,_.,, .. ,_,,11111.-...1 ... 

ASTHMA 
Remedi o soberano E s p 1 e 

Cigarros 
\'n• ho1p•" &: pharm••do muado Jateirt.. 

P.m gro1JO : :o, r. S1-Lu.are, Pari• 
fllja~ t lru J. tSPIC !I u4t Cip11t 

T 
rahalhos llpogralicos e~ lodos os generos 
Oficinas da ILUSTRAÇAO PORTUOUEZA 

43 - Rua do Seoulo- 43 

CAJA 
L\VllCA 

(~ 
~' 
~ 

BREVEMENTE 

Almanaque Ilustrado d' O SECULO 
BREVEMENTE 

------·"' 
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Companhia do PAPEL DO PRADO 
SldedUr &aHlma •• m,ow~llldadt ll•1l1l1 

Acções ............................ 360.000IOO 
Obril(açõ& . .. . . .. .. .. . . .. . . . . . . . . 323 91\lW) 
Pondos de reser\la e amorti~oçilo 200.400900 

Escudos ............ !l:!0.310.00 

:,/;'Oh EM LISBOA. Proprletar/a <las fabrica• 
cio Prado, Mariana/a e ~obrf'lr/11/io (Tomar), Pe· 
nedo e Cmal de Hermlo ( Louzã}, Vale .Haior 1 AI· 
bergaria-a-Velha). /11sta1a<las µara uma protluçdo 
111111a1 <le IJ mllllôes de q11flos til' papo/ e rtts1>0ndo 
dos 111aq11/11/11mos mais aperf<'IÇOa</os para a S/IO 
l11d11slr/a. 7'em em <l<!J.oslto 1rra11</l' M rlculactedt 
papeis de escrita, fie tmpr<'ssdo e <I<' <'ml1rulho. 
Toma e executa pro11tame111e <'llC0111e11<1as varo 
(<1/Jrlcaçôes especlaes df' qua 1q11er q11a11/ldude de 
papel de maouiua co11tí1111a, re1to11c/a 011 de fôr· 
ma. J·or11ece papel aos mais lmf)Orlantes Jornats 
e p111Jllcaç<>es periodlcas do pala e ~ (Orn<'cMora 
exclusluo das mais 1m110r1antes co111pn11hios e 
empre1as naclonaes. - Escrltorios e depositos: 
l.ISIJOA, 270. rua da Prlnco1.11. 276. PORTO, 
49, rua dll l'assos i\lanool, 51.-End~reço telegra· 
fico em Lisboa e Porto: Comµo11'11a I' ado. -
N.• tclcf.: Us/Joo. (J{Kj, Porto, 117. 
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Napoleão, o petizissimo 

Rendendo-se: 
Estou pronto a ir para Santa lfelena. 
Perdão: para Santa Helena vão os grandes. Vossa mag-estade vale .m as 

é pe11tear macacos. 
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PALESTRA AMENA Proibem-se os ajuntamentos comboi~s, teatro~, emfim,. onde qu 
--- que estivesse mmta gente Junta, co 

A "d d Se a gripepneumonica,ouláoque l 
utor 1 a es diabo é, tem alastrado por todo o paiz, ~ 3\.1 _. ' lj 

. . não é, diga-se a verdade, por fa l ta de i'Mf';.}: I' • 
,Insiste-se em que o sr. Egas ~oniz.provídencias das autoridades compe- \), -. ~., · 

so acedeu ~ fazer parte do ga~mete , tentes. A ultima, então, é eficassissi- -:-l~ .._: , ··,r~{} 
com 8 ~ondi.ção de que este ter!ª ~im ma, consistindo na proibição dos ajun- l 111 _!_0{Ll 
caratermter1no,devendosers~1bst1tu1do tamentos por meio d'nma circular que l 

1
1

1
'---- · 1 .• ~'li'., 

por outr~>, composto de ~mii;ios seu~, temos á vista e da q1111I resa o seguinte 111 /1 1 ' f1 1/ 
~loqu~ Já algumas aut~r~da~es aclm1- período:« .. . Recomendará 0 sr. resie- 1 
nistrativas vJo ser substitu1das. Ora dor 80 paroco da sua frei:!uezia que ha 
aqui é que para nó~ bate o ponto. Ach~- hora da mi.,sa, em predica adequada, 
mos q~e as atuais a~tondaJes adm1- aconselhe aos paroquianos a que não I 
nistrahvas estão m~uto bem onde es- se reunam em ajuntamentos numero­
tão e que as qu~ viril~ s~r~o peores,:sos ... ». 1 pelo bem c~nh~c1.do pnnc1p10 de que, Estamos em que 0 conselho não dei­
«atraz de num \ltr~ qu~m bom me fará .. xará de produzir os seus efeitos, visto 
Os ~e~hores não 1magmarn a beleza de 1 que é dado a centenares de pessoas I 
adm1mstra.dores que desde o advento que se encontram ao mesmo tempo 110 
da Republica , teem ~o~ernado os con·1 mesmo local. 
celhos por essa provmcta lóra 1 ?e, CO· Já a~ora, seria conveniente que 11s doutrina semelhante, isto é, com are­
mo nós, _passassem algur!s me7:es. do autoridades tambem mandassem afi- comendaçào de não se agruparem fóra 
ano a. t~mta leguas de Lisboa ~er.ram xar cartazes nos carros elétricos nos d'ali. 
de opm1ão de que uma das medidas -------------'---------------­
mais nefastas que podem emanar dol Seguiu-se-lhe um alfaiate... provocou conflitos armados entre ai 
poder central é esta precisamente: a dei F iquemos por aqui, repetindo que de nações? Conhecem porco que pertur· 
se demitirem os administradores de cada vez que se substituiu um admi· be o socego duma cidade e o do paii 
concelho to:las as vezes que ha mu- nistrador as coisas p.•oraram, chegan· com continuas aUleaças de revoluçdo 
danças ou recomposições ministerine.s. do todos os administrados a ter sau- para peorar o e>dstente? Ha porco que 

No concelho onde provisoriamente! dades do primitivo sapatE iro, porque,! tivesse comprado 55:000 ações de qual· 
nos costumamos domiciliar, o primeiro se este continua em tão alto car1~0. já 

1 
quer Companhia pelo dobro do seu \18· 

administrador que a Republica teve

1

hoje o sabia desempenhar proficiente- lor no mercado? Existe acaso um por· 
era um sapateiro eximi o. Não tinha mente e já os restantes sapateiro'>. or- co que faça votos pela vitoria da Ale­
rival na sua arte, dez leguas em redor, dinarios á vista d'aquele, se teriam manha? 
tornando-se notavel não só pela perfei-1,aperfeiçoado sendo agora artistas de! Ficamos por aqui, não que nos la· 
ção da obra que fazia como pela bara- polpa. lhem argumentos para provar que O!­
teza que usava; mas como durante to- E com estas considerações registe-se porcos merecem muito mais o trigo 
da a sua vidn só estudara coiros e si-!que somos tão democraticos como ou-1do que muitas pessoas que todos nós 
miliares, nada sabendo nem querendo tro qualquer e que de modo algum con-1 conhecemos, mas porque o espaço nos 
saber de polit ica administrativa, acon- denamos a nomeação de ar tifices ou •

1 
escasseia para t ratar doutros assunlO! 

teceu que te11e de principiar os estu- outros quaisquer profissionaes para lo- igualmente porcos. 

de tal modo o antigo que mais descon- perior -com a condição de que estejam _ ______ ..... _____ _ 
dos neste ultimo ramo, descuid1mdo ~ares de representação e de mando su- 'I Adeante. 

certou do que concertou dois pares de preparados para eles. 
botas que se tinha encarregado de nos 
por a direito, obrigando-nos a dar por J. Neutral. Estilo forte 
muito mal empregado o dinheiro que ___ ____ ...._ _____ _ 
tivemos de lhe dar, e a mudar desa- Lemos que em substituição dodi· 
pateiro, Porcos e gente rétor dum diario, convidado de nol°ll 

Aconteceu que, quando o mestre já a ir ocupar cer to cargo oficial, 11aeum 
la caminhando com certo desafogo atra- jornalista ainda moço mas tesissimo. 
vez do~ codi~os e já sabia alguma coi· . ~evela um Jornal, com .assomos de i Efetivamente não ha exagero no 
sa da regedoria, o governo caiu. De- mdignação, que no Alemteio alguns.la- superlativo, a julgar por um arti~o do 
mitiu-se o homem, lança mão do anti- 1\lradores estão engordando com trig·º lmesmo individuo, ha dias publicado. 
go oficio e nunca mais foi sapateiro de os porcos, ao !"esmo tempo que mui· no qual abre assim um período: cA 
~eito, perdendo a freguezia e achando· tas pessoas gntam com fome, por fal- IBulgaría entregou-se desconhece~ 
se atualmente a braços com a miseria. ta desse cereal. . ! se ainda bem por quê, por razões es-

Sucedeu-lhe um barbeiro de sirande<> Quanto a nós, essa deferencia pelo l trategicas, certamente, mas por razões 
aptidões para escanhoar, o qual de dois 1 ' moraes, sem duvida.» . 
em dois dias nos punha a cara em es· Pode desde já afirmar-se, em l/1st1 
tado de limpesa, tornando-a atraente d'estas razões, que pelo menos no es· 
ás damas, não só pela maciesa da pele tilo é tesíssimo. mas tambem pelo artístico frisado do 

1 

______ _ ...., _____ _ 

bigode. Logo abandonou a loja para se . • Correspondencia 
entregar ás locubrações administrati· 1 . ~~~ -.: "' fl 111 
vas, e veiu na verdade a administrar .~ ·. " ~'" Ili[ 1 
com um tal ou qual criterio, o que\ ª1:.'--,-:" ~ , l Maria Cachucha. Vá lá, mas não 
sempre servia de consolação aos anti- ·~""' ~ ,,.,. continue a elogiar o rapaz senão nã 
sios fre~uezes, privados das suas luzes ~v. ~"-- ~..J • o podemos aturar. Sempre est! com 
e~canhoadoras. Mas, já se sabe: minis-1 - -=-:,_; uma vaidade desde que leu o «Requen-
terio abaixo e restauração barbeiral, 1 mento»I . 
dando-nos, na primeira vez que lhe en- cevado é de todo o ponto louvarei, R. S. P .. (Tomar ).-Já. pre\>lamos 
tregâmos a cara, um gatazio que por porquanto não são poucas as razõ~s j que e_ssn cidade reclamaria con~ra 1 

uma unha negra-a d'ele não intercs- que temos para considerar aquele a111· l class1f1caçào das zonas de turrsm 
sou as carotidas e adjacencias, en- mal muito superior ao homem. Emendaremos a mão quando formO! 
viando-nos para mundo melhor. Se não, digam-nos: já algum porco ministros. 



--J 
Pobres ricos li 

O' senhores ! sempre estamos com 1 
um dó dos infelizes que teem enrique· 
cido á custa dos horrores da i..uerra, 
que ninguem imagina ! 

Encontrámos ha pouco um d'esses 
desgraçados, que apenas possue qua· 
tro predios na Avenida, tres herdades · 
no Alemtejo e quatrocentos contos nos 1

1 
bancos. Chorava como uma Madalena 
depois de aposentada. 

- Que é isso, amigo? que tem? a 1 
pneumonica? 1 

- Qual! então n~o sabe que a guer· 
ra está a terminar! 

-Temos ouvido dizer. E' por isso 
1 que chora? 

-Pois é. Saiba o meu amigo que no j 
dia em que vciu o primeiro telegrama 
pacifico perdi 5 por cento no negocio 
do car\lão. j 

-Muito nos conta ! 
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Artur Arriegas 

Foquei dois revisteiros outro dia, 
De subido renome ha muito feito, 
E á minha lente agora está sujeito 
Terceiro, que na senda principia. 

O seu Gato maltez tinha alegria, 
Denotando vofltade e certo geito 

11 E se tinha lambem algum defeito 
E' pecado que a todos arrelia. 

De resto (assim se diz, â moda franca) 
Pouco importa a censura ao revisteiro 
Pois que a revista é Loteria ou banca. 

Na qual, sefldO infeliz o ca11leleiro, 
Qualquer cautela para os outros branca 
Para quem vende sempre dá dinheiro. 

Belmiro. 
-Confesso-lhe que tinha armazena· -

0
-d-.-d-, --·--.-d-E--d----.-dad--f-. -. -1-d-.---.-t---

das em lortar oculto, algumas centenas 13 um secretario 0 Sta Q mi e OI JU ga a lnCOnVemen e a pU· 
" blicaçào do decreto do bife com bata-

ck: toneladas de batatas que havia com· - - - -- tas. Corro pessoalmente á Imprensa 
prado a centavo o qui!o i: contava ven- Podiam vossorias dar~nos uma for· Nacional. 
d~r a 50 centavos. Pois tive hontem de tuna, que nunca aceitanamos o lo~ar 
as \tender, ás escondidas, 45 centavos! de secretario de Estado, ainda mesmo «Quinze horas e 15 mi11utos.-O 

-Coitado! Sempre tenho uma pena que passasse a chamar-se ministro. ex.1110 secretario de Estado quer 82 de· 
de quem .ºvê! . Imagine-se, por esta amostra d'um dia- eretos lavrados antes das dezaseis ho-

-Depo.1s, naquele n~goc!o de cascas rio que conseguimos obter, pertencente 
de laranja, sabe? Fui ob~1gado a ven· a um secretario d'um secretario, o que 
de-las a dez escudos o qmlo. será a vida d'aqueles desgraçados : 

-Que miseria. Se não me engano o 
amigo tambem negociava em espinhas «11 da maflhli. - Entro no gabinete 
de carapau... ue sua ex.o. Sua ex.0 ordena: Lavre 

-Ah! não me diga nada! Pararam os imediatamente um decreto isentando 
fornecimentos para o estrangeiro. Te- de direitos os couros e atanados. 
nho de as vender cá no paiz, a escudo <~A 's t 1 e meia encontrava-se lavrado 
o litro, para os gatos. o decreto. 

-Nunca se viram tantas infelicida-
des juntas. E mais alguma desgraça? «Meio dia. - Sua ex.ª acaba de me 

chamar ao gabinete para modificar o 
decreto. ~ I 

- Mude essa redáção. Onde escre- "·· 
veu isenção de dir~it~s escreva são ras. Já cons~ui lavrar 55. Estou a 
ª!Ira_vados com mais :>O por cento de i transpirar como uma besta, o que é 

, . direitos. excelente para prevenir a pneumonia. 

7
\"j ~ 

1
.. l Meio dia e 30 miflutos. - Sua ex.ª 1 «Quinze horas e 35 mifzutos.-Sua 

7/ i' j tocou a campainha. Entro. I ex." su.;;pendeu 10 decretos dos 82 e 
-Já mandou para a Imprensa !'la- quer alterações nos restantes. Leva-

' cional o decreto dos couros? me o diabo d'esta vez. 
M . . . . . 1 - Saiba v.ª ex.ª que já. 1 

- 111t.as mais! Fundei vinte e ~mco _Pois telefone imediatamente di· «Dezaseis horas.-Emfim, estão la· 
companhias de seguros contra .nscos zendo que está suspenso 0 decreto. vrados os 72 decretos coan todas as ai-
de ~uerra,. en:ipregando um. capital dei terações exil-'!idas. Decert<0 apanho uma 
des0De1to '1!t1I ré1.sl' mé. oe?da antiga. "Treze horas. - Por ordem de sua gratificação elevada. 

- SOi o mi r IS ! 1 . d t d 153 1 -----
-Sim; o custo do papel. Pois agora e;><.• avrei agora um ecre 0 e ar-, «Dezaseis horas e 40 flflinutos. - Sua 

tenho de vender as ações a duzentos,. ti.gos proibindo 0 uso da cebolada nos ex.ª rnandou-me rasgar os 72 decretos, 
mil réis unicamente! bifes., . . , . . .1 porque se opõem á publiC1Bção o comer-

-O amigo. por esse andar, está aqui -E u_rg~nttssimo · disse. Mande l ª cio, a industria o operarriado, a filar-
está a pedir esmola. para 0 Diano do Governo. lmonica Incrível Almademse e U. F. A . 
. -~ão di~a is~o a ~rincar. A propo· «Treze horas e 25 minutos. o meu 

1

1 A. 1. T., U., isto é, a UniiI<O Fabril para 
sito. dê cá U!" c1~arnn.hn. ex.'"º chefe reconsiderou. Mandei um Aprove1ta11:1ento d~s A~uias dos lnse-

Démos o c1~arro pedido. continuo buscar á Imprensa 0 decreto ctos na Tinturaria Unr~ersal. Estou 
Não é desses que .eu fumo, mas dos bifes porque tem de ser alterado derreado de todo. 

\'á M. condescendeu o misero. 52 t!" ---
-Então porque não compra dos que em ar 10os. Dezaseis horas e .5.J m.iinutos.-An-

fuma? interro?!ámos, emquanto ac;en- '<Quatorze floras.-0 decreto da bi- tes de fechar a. ~ecretarri a. (fe:ha ás 
diamos um fosforo, tambef!' a p~ed1do. falhada sae com a seguinte alter~ção: 1/ horas) sua ~x. c1~e~ cuue eu lavre 

-Porque não tenho aqui senao no· onde se lê cebolada leia-se ·batatrnhas. 127 c!e?retos urgent1ss1mo>s. Acabo de 
llS de cem mil réis, respondeu ele, SO· . reqms1tar duas m~cas dta c~uz Ver-
lu~ando. «Q11i11ze horas.- Reumu o Conselho melha: uma para m11n outrra para sua 

E separámo-nos, tristemente. dos sccretarios de Estado. Por unani· ex.ª.» 
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AS NOVAS PROEZAS 

29." Parte-13.0 Episodio 

/' 
I 

2.-Desen110!11e-se brilhantemente o 
endriabrado Maneces. Os tanks, diz, 
servem para o melhor policiamento 
da. cidade. 

DO ~ANECAS 

( Continuaçdo) 

4. e 5.-0s penachos dos 
capacetes substituem com 
vantagem o elmo de Mem­
brino, colocados ás portas 
dos nossos frgaros. Os ca-

pacetes propriamente ditos, dada a sua co 1tiiiuração, terão o 1 ~stino q11em mere~em.-6.-0s milhares de gra­
nadas de mão pod 'm ser distrib 1ida~ (1 nos:ia marctnllsslmn polfcit' que f11rá d'elas o uso que ent"nder por 
mais conveniente quando haja r<lboliço te"º -7.-0 peior da s•ica1a-os prisioneiros boclles-serão remo\lidos 
para a nossa pro11incia do Al~mtejo onde po.lem pr~star otimo ser11iço se os t~mpregannos 11 211ardt1r porcos. 

(Conttnúa). 
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PÕ 
:>E ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphtna. 

Muito emcaz contra a 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressão 
e todas atTeccões espasmodlcas 

das vias resptratortas. 
35 Annos de Bom Exilo. Medalhas Ouros e Prata, 

li série==:::: 

1 
! "ANTl·COLIC" 
1 .... mc(AzNm:1Tml-~C~OIZEL~ICl&:lA.) .... 

Note-ae 
Notem·ec 

o• trea ori6cioe 

~ 
• cab~a e•phc rice 

__ ... .,..._llll9Ullllll"lf.-*'""'.., ....... """"'m"'""""''"'"''""'m"'•-·~•·•· 

S~.~~:;,~i:!'!.~ 
• • passado, presente e 

~ O passado, o presenre e o futuro ~~v;~~; 
i nais eelebre ebi­
~ romante e lisiooo­
i mista da ruropa 
~ 

M.me Brouillard 1 TAMANHO TAMANHO 
"REGULAR" GRANDE 

(ILIUSTRA,COfS de TAM1,NllO NATURAL> futu ro. Consultas lsOOO, 2$50().e 5~000 réis. 
das 14 ái: 19. Durante o mez de Outubro, 
F IG UEIRA DA FOZ, Rua do s Banhos, 3:>. li 
T rata-se por correspondencia . 1 / 

i 
1 NOS ESTADOS UNIDOS 

_......,., .. 1111 _ _..._.._ ..,,,, .. ! .. 1Nl"lltlf11•l ... Mlt'l!~I"'"1111 ,,. ·~•'!Ili 1-1-1111 ... NlltllllAKtlMIAJ••••••IMI ~ ' 
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É USADA POR UM MILHÂO 

DE CRIANÇAS E VENDIDA POR 
2S,OOO PBARMACEUTICOS Sering as para se· 

nhoras, coro prote­
cto1· de borracba ma­
cia e guarcla de bor-

racha. 

DE 

~~rrac~a 
com a marca 

são garantia infalível de 
uniforme e fina . 

qualidade 

A Davol Hubber 
Company estabele· 
ceu-se em 1874 e 
durante os ultimos 
42 anos tornou-se 
a fabrica mais im ­
por tante do mun­
d o, n o seu ramo. 

B olsas inteir1ças 
p ara agua quente• 
de borracba do Pa­
rá selecclooada; ga-

r antidas. 

DllVOL 
RUBBER COMPANY 
Provldenee. R. I. U. S.A. 

"-~-N~o.~6-2~~ ........ 

: 

Í Uiz o passado e o presente e prediz o tu­
~ turo, com \leracidade e rap'. dez; e incom­
;i s>ara'1el em vaticinios. Pelo estudo que fez 
~ das c1encias, qui romancias, cronologia e 
~ iisiologia, e pelas aplicações praticas das 
1ª teor ias de üall, La\later, Oesbarolles, Lam­
~ brose, d' Aq>enligney._ m!'Jdame .\;l rouillard 
; tem percorrido as pr1nc1paes cidades da ª C:uropa e Amer ica, onde foi admi rada pe­
;; los numerosos clientes da mais alta cate­ª 11oria, a quem predisse a queda do impe­
~ rio e todos os acontecimentos que se lhe 
~ ;eguiram .. Fala portugu~z, fri.>ncez, inglez, 

1 
i 
1 

l 
~ 

AS RAZÔES PORQUE: 
l. e uma m amadeira hygienica: 
2. f: uma mamadeira duradoura. A quan­

l'<lacle de bor racha empregada é m aior que 
a usada em quaesQuer outras classes e oor 
conseguinte durarão m ais. 

3. São fabricadas COm a m elhor QUalidlJde 
de borracha e não podem Injuriar a bôcc:a da 
creança. 

4. Têm cabeça espheri ca, o Que perm itte 
que a creança os sustenha com m aior firmeza. 

5. T êm tres oriticios permitindo a sah ida 
facil do leite ou de qualquer outro alimento e 
imped.ndo que se achate. ao mesmo tempo 
contribuindo para conservar a bôcca da cre· 
ança pequena e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS BICOS DE 

MAMADEIRA, 

MARCA ' ºANTl·COLIC," (A N Tl·COLICA ) 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUIR 

I LLUSTRAMOS. A O REDOR DO PESCOÇO 

~ alemão, 1tahano e hespanhol. üá consultas = 
~ diarias das 9 da manhã ás 11 da noite em i 
~ ;eu gabinete: 45, RUA üü CAHMO, 43(so- 1 .. 
~ ~re-loj a)- Lis_'?oa. Gonsullas i. 18000 reis. _ 
~ Z$500 e 5..~ re1i:. ª 
i ""'
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•• ! TOM EM NOTA DE ESTE ROTULO E NÂO 

1 1 A CCEITEM OUTRO BIC O DE MAM~DEIRA 1 • DIF'F'ERENTE . 

;_i _.--···_ FABRICADA em 3 CÔRES 1 
141. RUA DOS RETROZEIROS 141 

- BORRACHA PURA (PRETA) 
BRANCA É VERMELHA 

! "llustraeao Portuoueza" ~::::":' ~:.:~! 1 
____ .i __________ .:-_ PHARM0EAEx~~M:ATM~:AºosE;IR~As1cos ~ as capas para encader nação do primeiro 

~ se mestre de 1918 da J lustração Port ugueza. 
: As grandes diticuldades para obter as 
!' vercalinas e cartão, o seu preço cad a '1ez 
~ mais ele'1ado, assim como o do pessoal, • "ANTI COLICA" 

TELE.PHONE N! 2777-Ll580A· 

~ forçam -nos a ele'1ar o preço de cada capa _:i:• _ _ -

~ a 60 centavos cada uma e o empaste de 
ii cada '10.ume 11 40 centa '1os. -
~ Tambem ha ao mesmo preço capas para ~ FABRICADO PELA j 

~ os semestres an teriores. En'1iam-se para ;
1
: D AVOL RUBBER CO i 

;; qualquer ponto a que.,, as.requisi ta r . A J importanc1a póde ser remetida er" 11ale do ~ 1 
~ cor reio ou ordem~ post aes á Administra- (

1 

PROVIDENCE, R. 1. <E. U ... 4.) 
1 1 ~ çdo do ·~ecuto», Rua do S t cul o, 4J, Lis- - e.. 

i boa. J 
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PO C>E TALCO ·cOLGAT~I 
Subsfifue com grandes vanfagens o pó de arroz 1 

INDISPENSAVEL NA HIGIENE 
DAS CREANÇAS E NA TOILETTE DOS ADULTOS· 

Encontra-se em todos os bons estabe/.ecimentos que tam6en 
vendem sabonetes, perfumes, loções, elixires dentif!Ícos, cre 

mes, etc. d'esta acreditada marca americana. 

Agentes Oeraes 

Soc rEDADE L UZO -A ME RICAN 
DOS E TABELECilYIENTOS 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, LtºA 
R. da Prata, 145 

hle~ne: Central 489& LISBOJt 
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